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EXCLUSIVO



Com atuação destacada, Gim

busca reeleição para o Senado

ariel costa



O lado oculto da arte

Ou seria o lado cult do cárcere?



Evaldo César Coutinho



O artista Adrian com a mulher Maria Eduarda,

menor de idade: “ele não me estuprou”



A boa relação com a presidente Dilma é um dos trunfos de Gim para continuar no Senado



PÁGINAS 8 e 9



Taguatinga sem decoração

Por falta de acordo entre a CEB, a Administração

Regional e a Acit, a cidade não terá 439 enfeites

produzidos com material reciclável. PÁGINA 7



C



ada político tem sua estratégia. Gim Argello

(PTB) optou por desenvolver um forte trabalho parlamentar. Deu resultado: hoje

é considerado o senador mais

eficiente da história de Brasília.



Trouxe mais de R$ 17 bilhões

para obras e projetos sociais no

DF. Por outro lado, sacrificou o

contato com o eleitor. “Não fiquei nas feiras distribuindo santinhos”, ele cutuca os adversários. É apostando na eficiência



do seu trabalho que Gim declara-se candidato à reeleição, devendo disputar com candidatos

com perfil ideológico mais crítico. Confira nesta edição a entrevista exclusiva do Senador ao

Brasília Capital. PÁGINAS 4 e 5
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CARTAS



Siga o jornal Brasília Capital no

Twitter - @bsbcap - e fique por dentro

dos principais assuntos do Brasil e do mundo!



Nelson Mandela

O Mandiba se foi,

levado pelos anjos e

reverenciado por seu

povo e pelo mundo.

Ele foi o diferencial do

Século XX, tão maltratado

pelas guerras. Século

que ao mesmo tempo

em que nos trouxe tanta
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Pelai



Política



Bessa: “trabalho com a legalidade”. Gato escaldado



Eis “o cara”

O engenheiro civil Marco Aurélio Souza Bessa (foto), 44

anos, cumpriu a primeira semana como administrador de

Taguatinga apenas em expediente interno. Solicitou relatórios

de todos os setores da Regional, “para fazer um raio-x da

situação”, e só conversou com superiores hierárquicos, no

Palácio do Buriti. Não atendeu a imprensa.



Condenados no

processo do mensalão

que cumprem pena

na Papuda passarão

o Natal e o Ano

Novo no presídio, de

acordo com a Vara de

Execuções Penais do

DF. Entre os presos

estão o ex-ministro José

Dirceu, o ex-tesoureiro

do PT, Delúbio Soares,

e o ex-deputado federal

Valdemar Costa Neto.



Visitas à Câmara



tecnologia, permitiu um

desenvolvimento sem

paralelo na História, usou-a

para ceifar tantas vidas.

Mandela lutou sem cessar,

mesmo tendo ficado quase

30 anos atrás das grades. E

venceu. Uma luta de amor,

sem revolta, sem vingança,

levando aos seus e ao

mundo a palavra do bem.



O Prêmio Nobel da Paz,

ao se despedir, conseguiu

mais um feito: reuniu, em

um estádio. autoridades do

mundo todo. Governantes

de hoje e de ontem

dividiram espaço com a

multidão. Sua força moral

uniu antagônicos, inimigos

e adversários políticos. Ver

Obama subindo, correndo,



Por mais de uma vez, Bessa foi à Câmara Legislativa

conversar com o deputado Washington Mesquita (PTB). O

último encontro entre os dois aconteceu na sexta-feira (12)

pela manhã e foi precedido de uma rápida entrevista do

administrador ao Brasília Capital.



Dentro da legalidade

No bom estilo “gato escaldado tem medo de água

fria”, Bessa, que é fiscal de carreira da Agefis (Agência

de Fiscalização) do GDF garantiu que sua gestão será

marcada pelo cumprimento das leis. “Vou trabalhar com

a legalidade”, garantiu, certamente ressabiado pelos

acontecimentos que derrubaram seu antecessor, Carlos

Jales, que acabou preso por suspeita de irregularidades na

emissão de alvarás.



as escadas, no afã de

encontrar Raul Castro e

apertar-lhe a mão foi algo

que somente Mandela,

mesmo morto, conseguiria

proporcionar aos nossos

olhos. Ver Dilma ladeada

por Sarney, FHC, Collor e

Lula é, realmente, algo para

Mandela. Mas, pergunto:

tantas autoridades



Política



3 n Brasília, 14 a 20 de dezembro de 2013 - redacao.bsbcapital@gmail.com



carlos gandra



Opinião

Cristovam Buarque (*)



Brasília, patrimônio

da humanidade

Os donos de veículos alternativos se mobilizaram para pressionar os distritais



Repartindo o pão



Segundo tempo



O plenário da Câmara Legislativa

aprovou, na terça-feira (10), Proposta de

Emenda à Lei Orgânica (PELO) da deputada

Luzia de Paula (PEN), que destina, no

mínimo, 10% da verba publicitária dos

Poderes Públicos locais para veículos de

imprensa comunitária e blogs de Brasília.

Falta a votação em segundo turno.



A lei exige intervalo de dez dias entre um

turno e outro. Com o recesso de fim de ano, é

provável que a proposta só volte a ser apreciada

em fevereiro. E as galerias estarão novamente

lotadas de representantes da mídia alternativa,

liderados pela Associação de Veículos de

Comunicação Comunitária do DF e Entorno

(Asvecom), como ocorreu no primeiro turno.



A expectativa

de Arruda

O ex-governador José Roberto Arruda (PR) vai esperar, com apreensão, a chegada da quinta-feira (19). Nessa



Relator absolve



data, o desembargador João

Batista Teixeira, do Tribunal

de Justiça (TJDFT) pronunciará o voto de minerva acerca

da denúncia de dispensa indevida de licitação na reforma do ginásio Nilson Nelson,

em 2008.



Arruda foi condenado

em primeira instância e recorreu. O juiz Carlos Pires

Soares Neto manteve a con-



denação. O relator, Jesuíno

Rissato, votou pela absolvição do ex-governador e

de seu secretário de Obras,

Márcio Machado, também

réu no processo.



teriam qual intento?

Fazer média na mídia?

Ou seria uma questão

de protocolo? Tantas

palavras bem preparadas

e até emocionantes, qual

significado teriam naquele

momento? Seriam palavras

de impacto que pudessem

trazer louros no futuro?

Perguntas que não terão



respostas. Merece, de fato,

todas as homenagens, um

homem como Mandela,

que lutou a vida toda

para libertar seu povo do

jugo dos cruéis, que foi a

solução para impedir uma

guerra civil, que se elegeu

Presidente pregando a paz

e a igualdade entre negros

e brancos, que dividiu com



O



governo Agnelo

Queiroz (PT-DF)

só foi considerado

melhor do que o de Rosalba

Ciarline (RN) pela pesquisa

Ibope, encomendada pela

CNI, feita entre 23 de

novembro e 2 de dezembro,

com 15.414 entrevistados

em 727 municípios

brasileiros. Apenas 9%

o consideraram bom ou

ótimo. Logo à frente de

Agnelo aparecem Sérgio

Cabral (PMDB-RJ) e Camilo

Capiberibe (PSB-AP).



o oposto o maior prêmio

mundial da paz, que

uniu antigos inimigos em

torno do esporte, no afã

de mostrar que poderiam

tornar-se novos amigos.

Nelson Mandela pregou a

paz e descansará em paz.

nRicardo Ferrer –

Águas Claras



No Brasil, os contribuintes só começam a trabalhar

para si a partir do dia 30 de maio de cada ano. De primeiro

de janeiro até esse dia, trabalham para pagar impostos.

Isso seria menos grave se, em troca, recebessem de volta os

serviços públicos na quantidade e qualidade devidas. Não

é isso que ocorre. Além dos 150 dias de impostos visíveis, o

contribuinte passa cerca de 26 dias adicionais por ano para

pagar, sob a forma de ‘impostos invisíveis’, a escola dos filhos,

a saúde da família e a segurança do dia a dia. A classe média

gasta todo ano, R$ 60 bilhões (1,3% do PIB) com educação

privada, R$ 40 bilhões (0,87% do PIB) com segurança privada

e pelo menos R$ 180 bilhões (4% do PIB) com planos privados

de saúde. Este gasto é maior se considerarmos os custos da

ineficiência social e econômica que recai sobre o cidadão

brasileiro. O sistema deficiente de educação provoca elevados

gastos à sociedade. A falta de segurança depreda patrimônio,

prejudica a saúde e mata pessoas.

Mas os contribuintes preferem pedir redução dos tributos

visíveis pagos aos governos (federal, estaduais e municipais)

do que eliminar os ‘invisíveis’, com os quais compram no

mercado os serviços que deveriam ser providos pelo setor

público. Sistema educacional e de saúde de qualidade

para todos aliviariam os contribuintes de classes média e

alta; uma sociedade pacífica, graças a um sistema social

equilibrado e eficiente, representaria elevação na qualidade

de vida. A vocação pelo privado, o gosto pelo imediato e a

preferência pelo distanciamento em relação ao povo, fazem o

contribuinte brasileiro aceitar os ‘impostos invisíveis’. Assim,

a elite compra o direito de não misturar os serviços privados

que usa com os serviços públicos do povo. A tolerância e a

condescendência em pagar ‘impostos privados invisíveis’,

em vez de pagar ‘impostos sociais eficientes’, decorrem de

características que dominam o inconsciente coletivo da elite

nacional.

A vigência de uma ética que valoriza o privado mais do

que o público, a segregação social que leva a parcela rica

e de classe média a não querer se misturar em escolas e

hospitais iguais, nem fazer a distribuição de renda que faria

do Brasil um país pacífico, fazem parte da mente do Brasil

e da preferência pelo imediatismo. O contribuinte prefere

pagar o ‘imposto invisível’ para ter o retorno imediato, para

si e sua família, do que pagar e esperar um retorno posterior

para toda a população. Até porque, além de imediatista, o

contribuinte tem razão de ser desconfiado com o uso de seu

dinheiro por parte dos governos. Prefere pagar privadamente

altos ‘impostos invisíveis’ do que exigir os resultados públicos

dos impostos visíveis.



(*) Professor da UnB e senador pelo PDT-DF



Política
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Entrevista/ SENADOR GIM



Gim faz, mo

Senador aposta no trabalho

para buscar a reeleição

em 2014. Ele é o recordista

em trazer verbas para o

DF: R$ 18 bilhões

Orlando Pontes



D



epois de presidir a Câmara

Legislativa no biênio 2005/2006,

Gim Argello (PTB), se aliou ao

ex-governador Joaquim Roriz

(PRTB) e tornou-se suplente de

senador. Pouco mais de um ano

após tomar posse, Roriz renunciou para evitar

a cassação. Gim assumiu o posto e tornou-se,

de lá para cá, no parlamentar mais eficiente

da história do DF na aprovação de projetos e

na obtenção de verbas federais para a Capital

da República. Ele se orgulha de registrar o

recorde de R$ 18 bilhões trazidos para obras e

programas sociais em Brasília e suas regiões

administrativas. Sabe que pode enfrentar

adversários fortíssimos em 2014, mas está

disposto a confrontar o discurso ideológico de

muitos deles com o seu currículo de serviços

prestados à cidade. “O eleitor está interessado

em resultados”, diz ele, nesta entrevista

exclusiva ao Brasília Capital. E cutuca os

políticos que passam o mandato em “contato

com as bases”, como eles dizem: “o trabalho

legislativo requer muita articulação com os

diversos setores do Governo e do Congresso. Aí

não sobra tempo para andar pelas feiras e ruas

distribuindo santinho, como outros fazem”,

afirma. E desafia: “deixemos que o eleitor nos

julgue no ano que vem”.



Brasília Capital - O senhor não

disputa uma eleição desde 2002,

quando se elegeu deputado distrital. Em 2006, formou chapa, como suplente, com o ex-governador Joaquim Roriz. Em 2014, pode

enfrentar alguns campeões de voto, como Reguffe, Chico Leite e Magela. Como fazer para derrotá-los,

uma vez que só estará em disputa

uma vaga?

Gim – Respeito todos aqueles que,

como eu, pleiteiam a vaga de senador

em 2014. Não me preocupo com essa

história de campeão de votos. Acredito que cada vez mais o eleitor está

interessado em resultados. Os candidatos terão que apresentar o que fizeram pela comunidade, pelo País, no

tempo em que estão na vida pública.

E isso eu tenho muito para mostrar.

Estou convicto de que terei condições

de apresentar um bom volume de realizações nesses sete anos em que me

coube representar o Distrito Federal

no Senado da República.

Brasília Capital – Quando o senhor fala de resultados, quer dizer que alguém pode não ter o que

mostrar?

Gim – Deixo esse julgamento para cada pessoa fazer. O que sei é que

as pessoas estão cansadas da crítica

pela crítica. Das promessas vazias.

Mais do que nunca, aquela velha máxima de que reclamar é fácil, difícil é

fazer, pode se encaixar perfeitamente no cenário político de Brasília.

Brasília Capital – O cenário eleitoral para o próximo ano ainda está muito indefinido. Todo mundo

conversa com todo mundo. Qual o

destino mais provável para o seu



“Acho que temos

conseguido bons

resultados no

Senado e seria

interessante

poder dar

continuidade a

esse trabalho”



PTB – uma aliança com o governador Agnelo ou uma chapa de oposição com Arruda, Roriz e outros?

Gim – O PTB de Brasília, do qual,

com muito orgulho, sou presidente,

tem tido uma atuação firme em defesa dos interesses da cidade. Desde

que estou no Senado, há quase sete

anos, procuramos adotar uma postura de trabalhar por dinheiro da

União para o DF. Foi assim no governo Arruda, no governo Rosso e tem

sido assim no governo Agnelo. Por isso, penso que qualquer aliança que

fizermos será em torno daquele que

for o melhor projeto para Brasília,

mas acredito que ainda é cedo para

decidir qualquer coisa.



“As pessoas saberão reconhecer o que cada um de nós

políticos da cidade fez e pode fazer pela comunidade”.



stra e desafia

fotos: ariel costa



Brasília Capital – Algumas lideranças políticas questionam se

o senhor será mesmo candidato majoritário e alegam que o senhor sumiu do cenário local nos

últimos anos. O senhor é realmente candidato ao Senado?

Gim – Não tenho dúvida de que

serei candidato. Mas quero aproveitar para esclarecer porque adotei uma postura diferente da maioria dos políticos que se colocam

hoje como candidatos majoritários.

Dediquei os anos de mandato de

senador para trabalhar muito por

Brasília e pelo Brasil. Nos últimos

anos conseguimos a cifra recorde

de mais de R$ 18 bilhões do gover-



no federal para obras e programas

sociais no DF. É um volume de recursos nunca antes registrado. Da

mesma forma, conseguimos aprovar um número significativo de

projetos que também não tem precedentes na história de Brasília no

Senado. São projetos de âmbito geral, mas também alguns que beneficiam categorias específicas, como

os taxistas, os deficientes físicos, os

feirantes e quiosqueiros, os agentes

penitenciários e muitas outras. São

mais de cem categorias que conseguimos de alguma forma atender a

partir do nosso trabalho legislativo,

de muita articulação com os diversos setores do Congresso e do gover-



te, ainda acho que é cedo para deno federal.

Brasília Capital – E isso é dife- cidir a formação das chapas no ano

que vem. Agora, de qualquer forrente dos demais candidatos?

Gim Argello – Deixo essa análi- ma, posso assegurar que o PTB terá

se para você e para os eleitores. O um candidato majoritário. A prinque posso dizer é que esse trabalho cípio ao Senado, mas, como o cenáabsorve muito tempo da gente, Aí rio é muito nebuloso, podemos até

não sobra tempo para andar pelas avançar um pouco mais.

Brasília Capital – Avançar signifeiras e ruas da cidade distribuindo

santinho, como outros fazem. Mas ficaria sua candidatura ao GDF?

Gim – Não é o que pretendemos.

eu pergunto: o que é mais útil para

a sociedade? Deixemos o eleitor jul- Acho que temos conseguido bons

resultados no Senado e seria integar no ano que vem.

Brasília Capital – Das candi- ressante poder dar continuidade a

esse trabalho. Agora,

daturas postas ao

se for para mostrar

GDF, quais, na sua

“Esse trabalho

o que já realizamos

opinião, são paabsorve muito

pela cidade, temos

ra valer, lembrantempo da gente. Aí muito mais a expor

do que existem nonão sobra tempo

do que boa parte dames como Eliana

para andar pelas

queles que, muitas

Pedrosa, Pitiman,

feiras e ruas da

vezes, nos criticam.

Izalci e Alírio Neto

cidade

distribuindo E se isso significará

que, aparentemensantinho, como

uma candidatura ao

te, estão no jogo

outros fazem.

Buriti, aí já é outra

apenas para bargaMas eu pergunto:

história.

nhar?

o que é mais útil

	

Brasília CaGim – Não acho

para

a

sociedade?

pital – O senhor tem

que seja tão fácil asDeixemos o

divulgado ser o parsim dividir aquelas

lamentar que mais

candidaturas entre

eleitor julgar

trouxe verbas para

viáveis ou não. Reno ano que vem”

o DF em toda a hisconheço, apenas,

tória. Isto será suque todas são legítimas. Mas que ainda há muita espu- ficiente para conquistar os votos

ma em cima dessa água, não tenho necessários para derrotar os concorrentes?

dúvidas.

Gim – Na realidade, eu tenho diBrasília Capital - O senhor trabalhou intensamente para mon- vulgado muito pouco, até porque

tar uma forte nominata do PTB, me preocupei mais em trabalhar.

sinalizando que o partido pode, Mas não tenho dúvidas de que as

também, lançar candidato ao Bu- pessoas saberão reconhecer o que

cada um de nós políticos da cidade

riti. Isto é possível?

Gim – Como disse anteriormen- fez e pode fazer pela comunidade.



Via Satélites



Cidades
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Cruzeiro Velho



Piscina

Pública

No domingo

(8), o Cruzeiro

Velho ficou

alagado (foto),

em razão das

fortes chuvas.

Na Quadra 12,

os moradores

ficaram ilhados

esperando a

água escoar

pelo bueiro. O

trânsito na rua

ficou parado,

forçando os

moradores a

desviar pelas

vias paralelas.



Núcleo Bandeirante



Distrito Federal



Planetário de

portas abertas



Estrutura

quase pronta

A cidade está ganhando

uma nova passarela sobre

a EPNB, na altura da

entrada do Park Way. A

obra cruzará a rodovia e

proporcionará segurança

aos pedestres. As vigas

de sustentação já estão

construídas e em breve a

população poderá utilizar

a passagem.



Na quarta-feira (11), o

Planetário de Brasília foi

reaberto ao público após 16

anos fechado. O monumento

está todo reformado e

proporcionará entretenimento,

ciência e cultura para as

crianças, jovens e adultos

do Distrito Federal, com

capacidade para até 600

visitantes por dia.



Recadastramento móvel

Um ônibus do Tribunal

Regional Eleitoral (TRE) realizou

o recadastramento biométrico

na Feira dos Importados (SIA),

na quinta (12) e sexta-feira

(13).O veículo possui oito cabines

e atendeu 250 pessoas que

não mais precisarão ir a Zona

Eleitoral trocar o documento que

as habilita a votar nas eleições

de outubro de 2014.



Cidades
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Decoração padrão

Taguatinga terá o mesmo tipo de enfeites das demais cidades do DF



Fernando Pinto



T



aguatinga se programou para realizar a

maior decoração natalina do Distrito Federal. Artesões e artistas plásticos da

cidade trabalharam 45 dias,

em período integral, na confecção de 439 peças (bengalas, lustres, anjos etc), todas

feitas com materiais recicláveis – garrafas PET e CDs.

Os enfeites seriam instalados nos postes de iluminação pública das Avenidas Comercial Norte e Sul,

Hélio Prates e na área Central. Mas, isto não ocorrerá.

De acordo com a Associação

Comercial e Industrial de

Taguatinga (ACIT), não será possível decorar a cidade,

pois não houve apoio governamental.

A Administração Regional informou que deu o

apoio necessário para a instalação da decoração natalina da cidade. Porém,

não teve a contrapartida da

Companhia Energética de

Brasília (CEB), que deveria

entrar com a parte operacional.

A assessoria de imprensa

da CEB garante que a empresa foi contratada pela Secretaria de Governo para instalar uma iluminação padrão,

enquanto a Administração

queria fazer algo inovador.

“Isto fere o contrato de prestação de serviço com o GDF,

que determinou a instalação

natalina base em todas as regionais”, diz a nota.

Para o coordenador do

Movimento Taguatinga Unida (Movitu), Ronald Filgueiras, “fica implícita a falta de

comprometimento e o descaso com a população da cidade”. Segundo ele, quem



Crônica

Entrevista com Papai Noel



A CEB não liberou seus postes para instalar os enfeites

mais perde com isso é a população e o comércio, uma

vez que “Taguatinga deixa

de contar com uma grande



atração durante o Natal, e

terá que se contentar com a

decoração simplória disponibilizada pelo GDF”.



Com 62 anos de carreira jornalística (leia-se vocação de

“maluco beleza”, não é mesmo, Orlando Pontes?) e depois de

ter dialogado com príncipes, plebeus e índios da Amazônia,

decidi entrevistar um Santo, ou seja, o Papai Noel deste

Natal de 2013. E para realizar esta façanha do Repórter

que nunca deixei de ser, engatei duas renas de confiança na

frente de meu trenó e me mandei para o Pólo Norte, onde

minha netinha Bárbara me informou que o Bom Velhinho

morava.

Não foi fácil vencer aquelas montanhas de neve, mas

não desisti e consegui chegar ao referido Palácio Encantado.

E com aquela paciência celestial, própria dos Iluminados,

Papai Noel se dispôs a conceder uns minutinhos de papo.

Desculpou-se porque estava em véspera de viagem para

atender os bilhões de pedidos infantis nos quatro cantos

deste planetóide. E eis, abaixo, a entrevista que na imprensa

a gente chama de pingue-pongue.

- Tudo legal com o senhor, Papai Noel?

- Nem tanto. Ando meio triste por causa dos pedófilos,

que continuam violentando crianças indefesas, inclusive no

seu país, o Brasil.

- O que é que o senhor acha de quem afirma que Papai

Noel não existe, que é uma mentira inventada pelo Walt

Disney?

- Claro que se trata de intriga da oposição. Mas

reconheço que, historicamente, há dois Papais Noel num

mesmo personagem, um de verdade e outro de ficção, porém

também verdadeiro.

- Não entendi. Dá para explicar?

- No primeiro, nasci de carne e osso, no século IV. Fui

batizado com o nome de Nicolau Taumaturgo, me tornei

sacerdote e acabei sendo promovido a arcebispo de Mira,

na Turquia. Como tinha a mania de ajudar os pobres de

minha cidade, jogando moedas de ouro nas chaminés de

suas casas na época do Natal, depois de morto o Vaticano

resolveu me canonizar como São Nicolau. Quanto ao

segundo, nasci muito tempo depois, por volta do Século 19,

quando começaram a me chamar de Papai Noel, o velhinho

de barbas brancas que distribui presentes para crianças bem

comportadas, nas madrugadas de 24 para 25 de dezembro.

- Afinal, em qual dos dois o senhor se encaixa?

- Como se trata de crianças, me encaixo nos dois Papais

Noel, numa boa!...

PS - Foi exatamente neste trecho do diálogo que o meu

pequeno despertador tilintou, barulhentamente, e eu acordei,

um tanto quanto frustrado pela súbita interrupção de minha

entrevista com Papai Noel.



*Fernando Pinto é jornalista e escritor
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O lado

oculto

da arte

Ou poderia ser, também,

o lado cult do cárcere...

José Cruz



N



o majestoso Teatro Nacional

de Brasília, a chegada dos artistas foge ao tradicional alvoroço dos fãs e curiosos atrás de

nomes famosos. Eles chegam

silenciosos. O desfile é triste. Algemados e

escoltados, os artistas descem de um camburão e se dirigem aos bastidores da sala

Martins Penna, onde se apresentarão. No

anonimato, esse grupo de 50 presidiários foi

selecionado entre mais de 450 concorrentes

em suas respectivas artes, para disputar prêmios nas categorias artesanato, dança, desenho, música, poesia e teatro.

O auditório, com capacidade para 500 lugares, estava lotado. O público aguarda pelo

show que pela segunda vez em nove anos

será apresentado fora do presídio da Papuda.

Ali estão familiares, ansiosos por ver seus filhos, pais, irmãos, maridos, esposas, namorados... Alunos da rede pública prestigiam o es-



petáculo, incentivando quem busca, também

pela arte, retorno ao convívio social.

Maria Eduarda (nome fictício), de apenas 15 anos, viajou 10 horas desde o interior

de Tocantins para ver o show e, quem sabe,

Adrian, o pai de sua filha de dois aninhos. Ele

foi preso acusado de estupro. “Não foi”, diz

ela, carinha de adolescente, ainda revelando

indignação com quem denunciou seu amante, dois anos atrás, cujo nome ela não revela.

“Fiquei com ele porque quis, por amor, quando eu tinha 13 anos”, garante. Sua palavra

não convenceu o juiz, pois, entre os amantes

há uma diferença de 40 anos e a justificativa

de estupro foi aceita na sentença final: duas

décadas de prisão para Adrian. Ele é um artista de óleo sobre tela, já com exposições no

exterior, que lhe garantem uma pequena

renda, entregue à jovem para a criação da filha que ele viu uma única vez.

O circo - A luz da plateia se apaga e ilumina-se o palco. Vai começar o “Circo”, tema do



IX Festival de Arte e Cultura do Sistema Prisional do Distrito Federal (Fest´Art), escolhido pelos professores da Fundação de Amparo

ao Trabalhador Preso (Funap). Com música

característica dos espetáculos de picadeiro,

os apresentadores anunciam “o maior espetáculo da terra”, ironicamente com artistas

sem liberdade. Eles estão nos camarins, algemados. Suas mãos ficam livres só no momento da apresentação. Depois dos aplausos e dos



prêmios, eles agradecem e reto

tidores. Nesse trajeto silencios

revelam a sensação triste de te

prazer de fugaz liberdade.

“Mundo de sonho que traz

Do que na infância eu pud

Desperta em nós uma cria

Que não podemos deixar m

Esta é uma estrofe de “Au

inspiração de Francivaldo San



Adrian (foto) é um arti

de óleo sobre tela, já c

exposições no exterio

lhe garantem uma peq

renda, entregue à jove

Maria Eduarda (nome

para a criação da filha

ele viu uma única vez.



ornam aos basso seus olhares

erem sentido o



z lembranças...

de ver

ança

morrer”

urora Mágica”,

ntos Araújo, se-



ista

com

or, que

quena

em

e fictício)

a que

.



Fotos: Evaldo César Coutinho



co cultural no Centro de Internamento e Reeducação (CIR/Papuda) que deu origem ao

Fest’Art com o tema “Tô voltando”, para os

trabalhos de pintura e artesanato e “Copa do

Mundo de Futebol da Alemanha 2006” para

música e poesia.

Evaldo César Coutinho é um desses professores que trabalha na Papuda. A conversa

com os presidiários é aberta, franca. “É preciso motivá-los para participarem do ensino,

da educação para facilitar a ressocialização”.

Aos que chegam à "cela de aula" Evaldo recebe com uma mensagem que os coloca a pensar sobre a nova realidade: “hoje é o primeiro

dia do resto de suas vidas”.



“O Fest’Art visa propiciar,

estimular e valorizar a

criatividade, a produção

artística e intelectual das

pessoas privadas de liberdade

para a construção de um sujeito

independente e criativo”

Roseli Araújo Batista



gundo colocado no concurso de poesias. Depois dos aplausos, um rápido agradecimento

aos professores: “Que Deus abençoe a todos”.

Na verdade, é uma manifestação comum dos

presidiários-artistas. Eles estão ali como resultado de um projeto do governo que coloca

professores da rede pública à disposição dos

presos, orientando-os na educação em geral.

“O Fest’Art visa propiciar, estimular e valorizar a criatividade, a produção artística e

intelectual das pessoas privadas de liberdade

para a construção de um sujeito independente e criativo”, explicou Roseli Araújo Batista.

Ela tem na biblioteca do presídio da Papuda o

ambiente motivador desses alunos especiais.

O início - O Fest’Art é uma iniciativa da

Funap-DF, organizado pela Direção Social e

Educacional da instituição, com o apoio da

Secretaria de Segurança Pública e da Subsecretaria do Sistema Prisional do Distrito

Federal.

Em 2004 foi realizado um evento artísti-



O circo acabou - No silêncio dos camarins, Adrian, o artista das telas, é chamado

por um policial. Cabeça baixa, mãos algemadas à frente do corpo, ele se dirige a uma

pequena sala, sem saber o que lhe aguarda.

Numa negociação com diretores e seguranças do presídio, professores conseguiram

que Adrian tivesse um encontro com Maria

Eduarda, a jovem que veio de Tocantins. O

inesperado encontro foi emocionante. E por

alguns minutos Adrian abraçou a mulher e

a filha. E, mesmo com as algemas limitando

seus movimentos, ele pode sentir o prazer do

reencontro de uma família. “Que surpresa!”,

revelou, ainda chorando.

Dali ouvia-se o aplauso da plateia aos

vencedores dos concursos que, um a um,

era abraçado por seus familiares. Aos poucos, o amplo palco ficava vazio, enquanto

os artistas retornavam à rotina do presídio

na esperança de, um dia, se exibirem em liberdade plena.

Nesta realidade, faz sentido o questionamento da advogada mineira Julia Sulz,

apresentado ao final de seu curso de Direito – “O trabalho do encarcerado”. Afinal,

“será mesmo possível preparar pessoas

para a vida em liberdade através de um sistema de confinamento?”.



Maria Eduarda (nome fictício) apresenta a filha

para Adrian, que, mesmo algemado, beija a

mulher. Ela garante que não foi estuprada quando

tinha 13 anos



Estadão 11.12.13

As fortes chuvas

que assolam o

Rio de Janeiro,

iniciadas na terçafeira (10), deixaram

alagados vários

bairros da cidade.

Um dos pontos

mais atingidos foi

a avenida Radial

Oeste, na altura

do Maracanã. O

entorno do estádio

que será palco da

final da Copa do

Mundo parecia um

rio.



“Estou achando

meu amigo ministro

um pouco nervoso

com esse episódio”

Senador Aécio Neves

(PSDB ) falou a respeito da

atuação do Ministro, Eduardo

Cardozo (PT),em relação a

sua atuação na investigação

do suposto ato de corrupção

no metrô de São Paulo



Mensaleiros

sem indulto

de Natal



Mídia



Chuva

castiga o

Maracanã
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Mapa da



Geral



Governo desonera a cesta básica

Veja 11.12.13

Quando anunciou, em rede nacional, que a cesta básica teria

desoneração dos impostos PIS e Cofins (cuja alíquota de 9,25%

foi zerada), a presidente Dilma Rousseff afirmou que o corte de

impostos, em breve, se refletiria nos preços. O anúncio foi feito

em março e a lei foi sancionada em julho. Mas, até agora, as

reduções no bolso do consumidor se consumaram apenas nos

casos do arroz, do açúcar, do feijão e do óleo vegetal.



foto da semana



G1 09.12.13

Condenados

no processo do

mensalão que

cumprem pena

no Complexo

Penitenciário da

Papuda devem

passar o Natal

e o Ano Novo

no presídio,

de acordo com

portaria publicada

no dia 20 de

novembro pela

Vara de Execuções

Penais do Distrito

Federal. Entre

os presos estão o

ex-ministro José

Dirceu, o extesoureiro do PT,

Delúbio Soares,

e o ex-deputado

federal Valdemar

Costa Neto.



Após chuva,

Rio tem 3

mortes e um

desaparecido

Estadão 12.12.13



Obama e a premiê dinamarquesa Helle Thorning-Shmidt conversam após posarem juntos para

uma foto no memorial a Nelson Mandela. A primeira dama Americana, Michelle Obama, não “curtiu”



Surdo-mudo falso

G1 11.12.13



O homem que fez a interpretação

para língua de sinais dos discursos de

autoridades durante homenagem ao

ex-líder sulafricano Nelson Mandela

na terça-feira (10), na qual mais de

cem lideranças mundiais participaram,

“era um impostor”, informou o



diretor nacional

da Federação

Nacional dos Surdos

da África do Sul,

Bruno Druchen.

Questionado

pela agência de

notícias americana

Associated Press, o governo da África do

Sul informou que estava preparando um

pronunciamento sobre o assunto.



Sobe para três o número

de mortos nas chuvas que

atingem o Rio de Janeiro

desde a noite de terça-feira

(10). . O corpo de Reinaldo

de Souza, de 26 anos, foi

resgatado de dentro de um

carro, que caiu de uma

ponte na RJ-230, em Bom

Jesus do Itabapoana, no

Noroeste Fluminense. A

estrutura não resistiu à

força da água, na noite de

quarta-feira. Dois veículos

trafegavam pelo local no

momento do desabamento.

Um adolescente de 15 anos,

João Pedro Jacominho, está

desaparecido. Ele estava

com o irmão, Edson Lisboa

Jacominho, de 26 anos, que

conseguiu se salvar.



Moda
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ado&amp;M

Moda

Comportamento

CROPPED



Tendência

do verão



1



Procure esconder o umbigo



Não importa se você tem pircing lindo, se o

seu umbigo é maravilhoso, vamos manter

a elegância e não deixar que o look fique

“ousado” demais.



Luiza de Carvalho Brasiel



C



om a chegada do verão, as vitrines

começam a exibir muitas blusas

curtinhas, algumas apertadinhas, outras

soltinhas ou com mais cortes ou mais

fechadas... São as famosas cropped.

Cropped é um termo originário da língua

inglesa, que significa “cortado”. E é assim que

estilistas costumam chamar peças com cortes

menores que as modelagens normais (está

explicado porque são curtinhas, não é?). A

cropped teve grande destaque na moda dos anos

80 e 90, por serem consideradas “fora do comum”.

Tinham cortes diferenciados e sobreposições que

deixavam a roupa com um ar de “glamour”, muito

utilizado por famosas. Virou influência para a

sociedade.

Uma peça polêmica - A cropped não favorece

a todos os tipos de pessoas, por ser uma peça

pequena (muitas vezes justa). Aquelas que

possuem um corpo mais avantajado devem

que ter cuidado ao apostar nessa tendência. É

sempre bom utilizar a cropped como um item de

sobreposição e não como item principal do look.

Para as magras também é bom ter cuidado ao

escolher a maneira de como inserir a cropped

no visual, para não parecer vulgar, pois a peça

pode passar de um item de glamour para um item

baixo.



2



barriga de tanquinho



Se você não participa muito dos projetos

verão, não tem tempo de ir à academia e quer

embarcar nessa tendência, pode recorrer as

cropped soltinhas, que não marcam aquelas

gordurinhas indesejadas. Ao utilizar as cropped mais

largas, sua barriga não ficará em evidência. Uma ótima

dica é usar cropped (de renda fica mais bonito) como

sobreposição, por cima de um vestidinho. Ficará lindo

e sua barriga não chamará atenção. Afinal, ela nem vai

aparecer. É só ter bom senso.



3



Cintura alta



Se você quer muito utilizar uma cropped

com um short, é preciso ter muito cuidado

para não deixar uma aparência “vulgar”.

Pra isso, é bom investir em short de

cintura alta e procurar usar cropped mais soltinha.

Nós, brasileiras, temos muitas curvas. É sempre

bom termos cuidado na hora de escolher o short

+ cropped, para não perder a elegância e acabar

sendo brega!



Lazer
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ENTRETENIMENTO

aconteceu



Cruzadas



O músico americano Stevie

Wonder tocou gaita na tarde

deste domingo (8) com um

saxofonista de Brasília em

frente a uma confeitaria

na Asa Sul. Stevie Wonder

estava na cidade porque

na noite anterior havia se

apresentado no Estádio

Mané Garrincha.



tirinha



O garoto apanhou da vizinha e a mãe, furiosa,

foi tomar satisfação.

- Por que a senhora bateu no meu filho?

- Ele foi mal-educado, e me chamou de gorda.

- E a senhora acha que vai emagrecer

batendo nele?

Doutor, como eu faço para emagrecer?

- Basta a senhora mover a cabeça da

esquerda para a direita e da direita para a



Piadas



esquerda.

- Quantas vezes, doutor?

- Todas as vezes que lhe oferecerem comida.

A mulher comenta com o marido:

- Querido, hoje o relógio caiu da parede da

sala e por pouco não bateu na cabeça da

mamãe...

- Maldito relógio. Sempre atrasado...



Respostas

O eletricista vai à UTI do hospital, olha para

os pacientes ligados a diversos aparelhos e

diz-lhes:

- Respirem fundo: vou trocar o fusível.

Um oficial iraquiano chama os oito sósias de

Saddam e diz: - Tenho boas e más notícias. A

boa notícia é que Saddam está vivo.

- Todos os comemoram.

- A má notícia é que ele perdeu um braço.



DEUS PERDOA TUDO.

O HOMEM PERDOA

ALGUMAS COISAS.

A NATUREZA

NÃO PERDOA NADA.



ATENÇÃO. AS CHUVAS CHEGARAM. É PRECISO TOMAR ALGUNS CUIDADOS PARA PROTEGER VOCÊ E A SUA FAMÍLIA.



1- Se o nível da água estiver subindo próximo à residência, o

morador deverá deslocar-se com sua família para um lugar

seguro mais alto.



6- Se tiver galhos de árvores perto de fios de eletricidade,

ligue para a Administração da sua cidade para eles

fazerem a poda.



2- Se estiver ao ar livre, procure um abrigo seguro, longe de

árvores. Elas atraem raios e seus galhos podem cair.



7- Para se proteger de raios, nunca se abrigue embaixo de

árvores isoladas nem fique no alto de morros ou prédios.



3- Não use equipamentos elétricos que tenham sido molhados

ou que estejam em locais inundados, pois há risco de

choque elétrico e curto-circuito.

4- Não jogue lixo nas encostas, córregos e bocas de lobo.

5- Reforce muros e paredes pouco confiáveis.



8- Ao notar o tempo fechado, evite andar de bicicleta, a

cavalo ou de moto.

9- Antes de tempestades, desligue aparelhos domésticos

da tomada e evite usar o telefone.

10- Cuidado com a água que for beber. Certifique-se de

que ela não foi contaminada pela inundação.



Em caso de dúvidas, entre em contato com a Defesa Civil pelo telefone 199.



Secretaria de

Proteção e

Defesa Civil



Lazer
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ENTRETENIMENTO

aconteceu



Cruzadas



O músico americano Stevie

Wonder tocou gaita na tarde

deste domingo (8) com um

saxofonista de Brasília em

frente a uma confeitaria

na Asa Sul. Stevie Wonder

estava na cidade porque

na noite anterior havia se

apresentado no Estádio

Mané Garrincha.



tirinha



O garoto apanhou da vizinha e a mãe, furiosa,

foi tomar satisfação.

- Por que a senhora bateu no meu filho?

- Ele foi mal-educado, e me chamou de gorda.

- E a senhora acha que vai emagrecer

batendo nele?

Doutor, como eu faço para emagrecer?

- Basta a senhora mover a cabeça da

esquerda para a direita e da direita para a



Piadas



esquerda.

- Quantas vezes, doutor?

- Todas as vezes que lhe oferecerem comida.

A mulher comenta com o marido:

- Querido, hoje o relógio caiu da parede da

sala e por pouco não bateu na cabeça da

mamãe...

- Maldito relógio. Sempre atrasado...



Respostas

O eletricista vai à UTI do hospital, olha para

os pacientes ligados a diversos aparelhos e

diz-lhes:

- Respirem fundo: vou trocar o fusível.

Um oficial iraquiano chama os oito sósias de

Saddam e diz: - Tenho boas e más notícias. A

boa notícia é que Saddam está vivo.

- Todos os comemoram.

- A má notícia é que ele perdeu um braço.



Social
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evidenc

e

by Armildes Corrêa



“CAUSAR OU NÃO

CAUSAR, É A QUESTÃO”



Meias

Suecas



SOS! Arie JK

corre perigo!



Chique, não!

Happy Socks.

A marca sueca

de meias, que é

febre na Europa

e vem causando

uma revolução ao

transformar algo

essencial do diaa-dia em peças

coloridas e originais,

chega a Brasília

com o pé direito. A

partir de janeiro,

diversos pontos

de venda estarão

comercializando o

produto na capital

federal. Enquanto

isso, uma exposição

do fotógrafo David

Lachapelle, famoso

por clicar os astros

Michael Jackson e

Madonna, estará

aberta ao público

até do dia 23 de

dezembro, na

Galeria Ponto, na

Asa Norte.



Ambientalistas e produtores

rurais estão em estado de alerta

e mobilizam-se para paralisar

os problemas decorrentes da

má gestão ambiental na Área de

Relevante Interesse Ecológico

(ARIE) JK, que vem sofrendo

com o adensamento urbano

desenfreado. Espera-se das

autoridades governamentais

ações para coibir os abusos

de grileiros e especuladores

imobiliários na região, que

abriga nascentes, córregos

e rios responsáveis pelo

abastecimento de água e

verduras para o Distrito

Federal.



Feliz

aniversário

O casal Eryka e Allan

Seixas reuniu familiares e

amigos na casa de eventos

Traquinando, na Asa

Norte, para comemorar

o segundo aniversário da

pequena Clarissa. Alegria

e bom gosto foram a

tônica da mágica festa.



Niver

Robledo Guimarães, acompanhado

da sua Adriana, comemorou mais

um aniversário rodeado de amigos,

com um animado churrasco na

confortável residência da família,

em Vicente Pires.



Taguayork tem administrador

O engenheiro civil Marco Aurélio

Souza Bessa é o novo administrador

de Taguatinga. A coluna desejalhe sucesso e boa sorte, ao mesmo

tempo em que sugere a realização de

encontros com os diversos segmentos

da sociedade, para coletar sugestões



e resolver pequenos problemas que

afligem os moradores.

Que seja simples.... Que fique rouco

de tanto ouvir... Que seus assessores

sejam eficientes, não enrolem, e

não terminem uma conversa com a

frase “eu não tenho mais nada para



conversar com a senhora”, como ouvi

certa feita do último chefe de gabinete

da Administração. Por fim, do alto dos

meus 50 anos aqui vividos, que ele

lute para tornar a minha Taguayork

mais humana, porque nem só de

obras vive uma cidade!



Para estar na SOCIETY IN EVIDENCE, envie fotos e notícias para societyinevidence@gmail.com



5 motos Honda e 2 Peugeots*.

De 12 de novembro a 5 de janeiro de 2014.



R$ 50,00 = 1 cupom

em notas fiscais



Troca Notas no 3º piso.



Sorteio a partir de 01/12/2013. C onfira regulamento e lojas participantes no www.taguatingashopping.com.br.C ertificado de Autorização CAI XA/Nº6-1890/2013. *Moto Honda CG 125, 1 AutomóvelPeugeot 208 Active e 1 AutomóvelPeugeot 308 Active.



TAGUATINGA SHOPPING. O SEU NATAL ACONTECE AQUI.
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a partir d



W W W.TAG U AT I N G A S H O P P I N G .C O M . B R



Um



FELIZ NATAL,



um Próspero Ano Novo,



muita paz e uma



saúde de ferro



Que 2014 seja o ano das grandes construções em sua

vida. Aproveite seu 13º e as nossas ofertas e coloque

seus projetos em prática agora mesmo.



Esporte

16 n Brasília, 14 a 20 de dezembro de 2013 redacao.bsbcapital@gmail.com



Campeonato

sem fim



Heverton, da Portuguesa, um dos pivôs da confusão



Da Redação

A última rodada do Campeonato Brasileiro foi disputada

no domingo (8). Mas a competição não acabou, embora o

Cruzeiro tenha conquistado o título com quatro rodadas de

antecedência.

Uma briga generalizada entre as torcidas nas arquibancadas da Arena Joinvile (SC) fez o Vasco manter acesas suas

remotas esperanças de promover uma virada de mesa e evitar o rebaixamento para a Série B em 2014, mesmo depois

da humilhante goleada por 5 a 1 para o Atlético Paranaense.

Na Fonte Nova, em Salvador, o Fluminense virou o placar para cima do Bahia (2 a 1), mas não escapou do descenso, uma vez que o Coritiba venceu o São Paulo, também por

2 a 1. Os resultados de campo levariam os dois gigantes cariocas para a Segundona.

No entanto, erros absurdos dos diretores do Flamengo e

da Portuguesa podem causar uma reviravolta na parte de

baixo da tabela. Ambos os clubes devem ser punidos pelo

Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) na segunda

(16) e muito provavelmente perderão pontos por escalar,

respectivamente, os jogadores André Santos e Héverton,

que deveriam cumprir suspensão automática.

Melhor para o Fluminense, que, com 46 pontos, pode ficar à frente da Portuguesa e, assim, permanecer na Primeira Divisão.

Adversários acusam o Tricolor de ganhar no tapetão.

Mas o argumento é frágil. O Flu não teve influência nas

ações de rubronegros e lusos. E, diante da situação, restalhe lutar por seus direitos. Direitos esses líquidos e certos,

segundo avaliações de especialistas.

Afinal, o clube das Laranjeiras já se programara para

disputar a Série B, provavelmente promovendo um desmanchete no elenco campeão de 2012. Com a lambança de

Flamengo e Portuguesa, poderá manter vários de seus craques no próximo ano.
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